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A importância crescente que o conceito de desenvolvimento sustentável tem vindo a adquirir nos 

últimos anos promoveu um renovado interesse da literatura internacional na dimensão física das 

cidades e, consequentemente, nas questões da forma urbana (Huang et al., 2007). Uma grande 

parte dos trabalhos publicados nesta área prende-se com os padrões de crescimento das cidades, 

nomeadamente com o fenómeno de “expansão urbana” e as suas consequências negativas do 

ponto de vista ambiental e económico, em oposição ao conceito de “cidade compacta”, 

normalmente visto como o modelo mais desejável para o desenvolvimento urbano (Ewing, 1997; 

Frenkel and Ashkenazi, 2008; Huang et al., 2007; Schneider and Woodcock, 2008; Tsai, 2005). 

Juntamente com a crescente importância das questões da morfologia urbana, e com os objectivos 

de permitir uma análise mais objectiva e sistemática destes problemas (Huang et al., 2007) e de 

apresentar dados empíricos que suportem as teorias desenvolvidas ao longo dos últimos anos 

(Schneider et al., 2005), tem-se verificado recentemente um interesse crescente no 

desenvolvimento de métodos quantitativos de análise urbana. Neste contexto, o uso de métricas 

espaciais como ferramentas de análise da forma urbana – nomeadamente dos fenómenos de 

crescimento urbano – tem-se tornado cada vez mais comum na literatura internacional (Aguilera et 

al., 2011; Herold et al., 2005).  

Métricas espaciais são um conjunto de índices quantitativos que representam os padrões e 

estruturas de um território (Herold et al., 2002; Huang et al., 2007). Apesar de estes índices já 

serem usados há várias décadas na área da ecologia da paisagem – onde normalmente assumem 

a designação de landscape metrics, ou métricas de paisagem (Couto, 2004) – só mais 

recentemente têm sido usados no estudo da morfologia urbana (Aguilera et al., 2011; Herold et al., 

2005; Schneider et al., 2005; Seto and Fragkias, 2005). As métricas espaciais urbanas são 

especialmente úteis em estudos empíricos, já que permitem caracterizar com maior precisão os 

vários processos urbanos e respectivas consequências, através da quantificação de diversos 

aspectos da forma urbana, como fragmentação, complexidade, distribuição de usos do solo, entre 

outros (Aguilera et al., 2011; Herold et al., 2005; Huang et al., 2007; Schwarz, 2010). 
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Este trabalho tem como objectivo fazer uma análise do estado da arte relativamente ao uso de 

métricas espaciais na área do planeamento do território e dos estudos urbanos. Para tal, foi levada 

a cabo uma revisão da literatura internacional sobre o uso de métricas espaciais para o estudo da 

forma urbana e dos processos de crescimento urbano, com um enfoque em estudos empíricos. 

Concluiu-se que existem hoje uma série de estudos empíricos recentes que utilizam métricas 

espaciais para a caracterização da forma urbana ou mesmo como ferramentas de modelação do 

crescimento urbano e análise de cenários, em combinação com outros métodos como cellular 

automata ou agent based models. Apesar de existir um grande número de métricas diferentes, 

vários estudos concluíram que muitas destas métricas estão fortemente correlacionadas, pelo que 

a maior parte das características e processos urbanos podem ser representados por um conjunto 

de métricas mais limitado (Aguilera et al., 2011; Huang et al., 2007; Schneider et al., 2005; 

Schwarz, 2010). Contudo, a selecção das métricas a usar em cada caso deve ter em conta as 

características específicas de área de estudo bem como os objectivos da análise (Herold et al., 

2005).   

A grande maioria dos estudos revistos utiliza a região metropolitana como área de análise – 

análises à escala intra-urbana são relativamente raras na literatura – e concentra-se 

principalmente em cidades norte-americanas e europeias. A maior parte das métricas espaciais 

aplicadas nestes estudos é originária da ecologia, o que leva vários autores (Aguilera et al., 2011; 

Herold et al., 2005; Herold et al., 2002; Huang et al., 2007) a sugerir o desenvolvimento de novas 

métricas capazes de analisar fenómenos e processos especificamente urbanos. A necessidade de 

alargar os estudos empíricos a mais cidades – nomeadamente em regiões fora dos Estados 

Unidos e da Europa – bem como de combinar as métricas espaciais com outro tipo de dados, 

como indicadores demográficos e socioeconómicos, estruturas de governância ou medidas de 

acessibilidade, são outras sugestões bastante comuns (Aguilera et al., 2011; Huang et al., 2007; 

Schneider and Woodcock, 2008; Schwarz, 2010; Seto and Fragkias, 2005). 
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